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Era 
4º parto da época no CNRLI 

 

Era, exemplar fundador do Programa de Cria, este ano novamente emparelhada com Fado, teve 
um período de cópulas muito alargado e um processo de gestação normal pela primeira vez. 
Demonstrou também por primeira vez comportamentos pré-parto adequados, e chegada ao 
termo de gestação, pariu uma cria viva dentro de uma das caixas ninho que tem disponível na sua 
instalação, às 23h do dia 17 de março, numa evolução notável do seu comportamento maternal.  

Apesar de demonstrar aparentes dificuldades em mamar, a cria foi tratada exemplarmente pela 
Era desde o seu nascimento. Mostrou sempre estar calma e dedicada aos cuidados maternais. No 
entanto, apesar dos cuidados da progenitora, a cria apresentou comportamentos agónicos na 
madrugada de dia 19 de março. Acabou por morrer às 10h da manhã desse mesmo dia sem que 
fosse possível à equipa do CNRLI intervir. O seu cadáver foi recolhido e encaminhado para 
necropsia, da qual se aguardam resultados. 

Apesar de bastante encorajados pela evolução clara e positiva por parte da Era, a equipa do CNRLI 
lamenta a morte desta cria, que Era nunca abandonou até à sua morte, e depositando esperanças 
na continuidade da evolução positiva desta fêmea fundadora do Programa e do CNRLI. 

As restantes crias nascidas este ano no CNRLI seguem o seu desenvolvimento normal. 
 
 
ANTECEDENTES 

Era é um exemplar fundador proveniente da população selvagem do Parque Natural da Serra de Andújar, parte de 
uma ninhada de 3 crias nascida em 2008, presumivelmente de Miranda e Cerrajero. Ingressou no programa a 7 de 
outubro de 2008 com cerca de 6 meses e foi transferida para o CNRLI a 4 de novembro de 2009. 

Era sempre demonstrou sinais evidentes de má adaptação ao cativeiro, e comportamento ansioso com outros linces. 
No seu primeiro e segundo ano no CNRLI, foi emparelhada com Calabacín. Na primeira temporada de cria (2009-2010) 
o casal não exibiu comportamento reprodutivo, e na segunda (2010-2011) observou-se apenas uma cópula que não 
resultou em gestação.  

No ano de 2011-2012 Era foi emparelhada com Fauno. Este emparelhamento acabou por resultar em agressões entre 
Era e Fauno que obrigaram à separação do casal após a temporada de cio. Apesar da observação de 14 cópulas, Era 
não ficou gestante.  

Com base no seu historial de comportamento e ausência de sucesso reprodutivo, foi submetida a exame reprodutivo 
levado a cabo em parceria com a equipa de especialistas do Instituto Leibniz de Animais Selvagens e de Zoo (IZW, 
Berlim), tendo-se revelado alguma imaturidade mas nenhuma anomalia no seu aparelho reprodutor. Tendo em conta 
o seu comportamento ansioso e extremado quer com humanos quer com outros linces, iniciou-se então terapia 
comportamental para melhorar o bem-estar de Era e aumentar as suas probabilidades de êxito reprodutivo, quer no 
emparelhamento, quer na gestação. 
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Na época reprodutiva de 2012-2013, um mês após o início do tratamento, Era foi novamente emparelhada com 
Fauno. Foram observadas 20 cópulas entre o casal, uma clara evolução, mas no entanto este emparelhamento não 
resultou em gestação. Na época reprodutiva de 2013-2014 Era foi emparelhada com Fado. Neste casal foram 
observadas um total de 64 cópulas, não tendo resultado, ainda, em gestação, apesar de se observarem evoluções 
notáveis de comportamento e reprodução. 

No ano passado, dois anos após o início da terapia comportamental, Era copulou 45 vezes com Fado, num processo 
considerado normal pela primeira vez. Pela primeira vez também, ficou gestante e levou a gestação a termo. No 
entanto mostrou comportamento pré-parto inadequado, e acabou por parir fora das caixas ninho disponíveis. Pariu 
uma cria normal, que acabou por abandonar. Aproximadamente 36 horas depois, acabou por parir uma cria morta, 
após um processo preocupante de distócia (parto anormal). Não mostrou comportamento maternal adequado, 
possivelmente devido ao processo de parto anormal que acabou por ter. 
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